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Introdução 

O questionário de autoavaliação foi desenvolvido pela Coordenação de Métodos e 

Qualidade (COMEQ), como um instrumento de autoavaliação da aderência do Instituto ao 

Código de Boas Práticas das Estatísticas do IBGE (CBP). Tal ação foi acordada com a 

CGU no âmbito de sua auditoria externa em 2016. O IBGE deve avaliar a aderência ao 

CBP de forma periódica e, a partir de seus resultados, implementar ações para aumentar 

os níveis de aderência.  

Quem deve preencher o questionário de 
autoavaliação do CBP? 

O questionário foi concebido de forma que a maioria das partes possa ser 

preenchida pela Gerência de Qualidade Estatística/COMEQ da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE. Outras unidades envolvidas são as responsáveis pelo(a): orçamento e finanças, 

recursos humanos, recursos materiais, planejamento, comunicação social, disseminação, 

informática e treinamento. As seções do Código referentes ao Processo e Produto 

Estatísticos envolverão as Coordenações de produção estatística.  

Qual é a estrutura do questionário de autoavaliação 
do CBP? 

O questionário do CBP segue a estrutura do Código de Boas Práticas das 

Estatísticas do IBGE. Está subdividido em 17 princípios e 1 ou mais indicadores para cada 

uma das boas práticas. Os indicadores correspondem a questões de múltipla escolha, com 

espaço para inclusão de informações adicionais e comentários que justifiquem as 

respostas fornecidas. Conclui-se com sugestões para melhorar o questionário.  

Como usar o questionário de autoavaliação do CBP? 

O questionário é uma base para analisar a posição da Instituição em relação ao 

Código de Boas Práticas, ajudando a levantar os pontos fortes e fracos, identificando 

ações de melhoria e o acompanhamento da implementação dessas ações. 

Para responder os indicadores, devem-se observar as seguintes definições: 

Não aderente: quando há evidências de que o IBGE não atende aos requisitos 

preconizados pelo indicador; 

Baixo: quando há evidências de que o IBGE atende aos requisitos preconizados 

pelo indicador, porém em quantidade ou qualidade significativamente inferiores ao 

necessário para atender às expectativas dos usuários. No caso de o indicador de boa 
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prática demandar um processo, ele existe de forma isolada e é aplicado a casos ou 

operações estatísticas específicas e gerenciado de forma não estruturada; 

Parcial: quando há evidências de que o IBGE atende os requisitos preconizados 

pelo indicador em grau moderado de quantidade ou qualidade. Processos, quando 

necessários, são repetidos por pessoas e em operações estatísticas diferentes, porém não 

há formalização, padronização, treinamento e comunicação adequados; 

Alto: quando há evidências de que o IBGE atende aos requisitos preconizados pelo 

indicador em grau elevado de quantidade ou qualidade. Quando o indicador de boa prática 

demanda processos, eles estão formalizados e são de conhecimento do público 

interessado; e 

Pleno: quando há evidências de que o IBGE atende aos requisitos preconizados 

pelo indicador em sua totalidade. Onde são necessários, os processos existem, são 

documentados, comunicados, monitorados através de indicadores, passando por 

melhorias contínuas. 

Sempre que possível, sugere-se incluir informações adicionais e anexar 

documentações que justifiquem as respostas apontadas, para reduzir a subjetividade. 

Maiores informações quanto ao significado dos princípios e boas práticas estão 

disponíveis no Código de Boas Práticas das Estatísticas do IBGE, disponível em 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101744 

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101744
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Questionário 

Princípio 1 - Independência institucional 

BP 1.1 - A legislação vigente deve especificar que o IBGE deve planejar, produzir e divul-

gar suas estatísticas oficiais independentemente de influências políticas e de outras in-

terferências externas. 

P01BP1-001 - A independência do IBGE em relação a influências políticas e outras 
interferências externas no desenvolvimento, produção e divulgação de suas estatísticas 
oficiais é estabelecida por legislação vigente? 

 
 
 

BP 1.2 - O Presidente do IBGE deve ter o nível hierárquico necessário para garantir seu 

acesso ao alto escalão das autoridades políticas, dos organismos públicos e das entida-

des nacionais e internacionais. 

P01BP2-002 - O nível hierárquico do Presidente do IBGE lhe garante acesso ao alto 
escalão das autoridades políticas, dos organismos públicos e das entidades nacionais e 
internacionais? 

 
 
 

BP 1.3 - As autoridades superiores da produção estatística do IBGE devem possuir com-

petência profissional e conhecimento da atividade estatística. 

P01BP3-003 - As autoridades superiores da produção estatística do IBGE são nomeadas 
com base em competência profissional e conhecimento da atividade estatística? 
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BP 1.4 - A divulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve se desenvolver independen-

temente de influências políticas. 

P01BP4-004 - Existem diretrizes para garantir que as estatísticas oficiais do IBGE sejam 
divulgadas de forma imparcial, independentemente de influências políticas? 

 
 
 

BP 1.5 - O IBGE deve contar com uma Comissão Estatística, composta por um grupo de 

especialistas com capacidade profissional, que se reúna regularmente e assessore na 

determinação de suas políticas gerais e planos estratégicos. 

P01BP5-005 - O Estatuto do IBGE prevê a existência de uma Comissão Estatística para 
assessorar o Instituto na determinação de suas políticas gerais e planos estratégicos? 

 
 
P01BP5-006 - A Comissão Estatística do IBGE se reúne com periodicidade regular? 

 
 
 

BP 1.6 - O IBGE deve ser o único responsável por decidir sobre o uso de métodos, pa-

drões e procedimentos estatísticos, assim como sobre o conteúdo e o calendário de suas 

divulgações estatísticas. 

P01BP6-007 - A escolha dos métodos, padrões e procedimentos estatísticos do IBGE é 
isenta de interferências externas? 

 
 
P01BP6-008 - As decisões sobre o conteúdo e o calendário das divulgações estatísticas 
do IBGE são isentas de interferências externas? 
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BP 1.7 - O IBGE, quando for o caso, deve realizar e orientar comentários públicos sobre 

questões estatísticas, incluindo críticas e usos inadequados das estatísticas oficiais. 

P01BP7-009 - Existe um guia formal para definir os procedimentos a serem adotados nos 
casos em que for detectado um mau uso, uma interpretação equivocada ou mesmo uma 
reação exagerada em relação aos dados e informações estatísticas divulgadas pelo 
IBGE? 

 
 
P01BP7-010 - O IBGE, quando for o caso, realiza e orienta comentários públicos sobre 
questões estatísticas, incluindo críticas e usos inadequados das estatísticas oficiais? 

 
 
 
 

Princípio 2 - Coordenação do Sistema Estatístico 
Nacional 

BP 2.1 - A legislação vigente deve estabelecer o Sistema Estatístico Nacional - SEN e 

designar o IBGE como órgão coordenador. 

P02BP1-011 - Existe uma legislação vigente que estabeleça o Sistema Estatístico 
Nacional - SEN, seus membros e seu coordenador? 

 
 
P02BP1-012 - O IBGE, como Instituto Nacional de Estatística, é o coordenador do Sistema 
Estatístico Nacional - SEN estabelecido na legislação vigente? 

 
 
P02BP1-013 - A legislação vigente define os requisitos para que uma estatística seja 
considerada oficial? 
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BP 2.2 - O IBGE, como coordenador do Sistema Estatístico Nacional - SEN, deve propor, 

discutir e estabelecer, em conjunto com as demais entidades produtoras, diretrizes me-

todológicas, planos e programas para orientar a produção estatística em nível nacional. 

P02BP2-014 - O IBGE, como coordenador do Sistema Estatístico Nacional - SEN, propõe 
diretrizes metodológicas e boas práticas para orientar a produção estatística em nível 
nacional, promovendo a implementação de padrões e a harmonização da informação 
estatística? 

 
 
P02BP2-015 - Existem procedimentos estabelecidos pelo IBGE para a elaboração de um 
Plano Nacional de Produção Estatística, com o objetivo de assegurar a cobertura completa 
das informações estatísticas e de minimizar duplicações de trabalho entre os membros do 
Sistema Estatístico Nacional - SEN? 

 
 
P02BP2-016 - Existe um Plano Nacional de Produção Estatística definido pelo IBGE em 
conjunto com as demais entidades produtoras do Sistema Estatístico Nacional - SEN? 

 
 
 

BP 2.3 - Deve haver Comitês Consultivos de Especialistas, com regulamentos de funcio-

namento, que permitam uma comunicação melhor entre os órgãos do Sistema Estatís-

tico Nacional - SEN e os principais usuários das estatísticas oficiais. 

P02BP3-017 - Existem Comitês Consultivos de Especialistas em funcionamento para 
facilitar a comunicação e promover a cooperação entre os membros do Sistema Estatístico 
Nacional - SEN, de modo a aprimorar a qualidade da produção estatística? 
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Princípio 3 - Mandato estatístico de coleta e acesso 
a dados 

BP 3.1 - A legislação vigente deve outorgar ao IBGE o mandato de coleta e acesso a da-

dos destinados à elaboração e divulgação de estatísticas oficiais. 

P03BP1-018 - O mandato do IBGE para coletar dados destinados à elaboração e 
divulgação de estatísticas oficiais é regulamentado por legislação vigente? 

 
 
P03BP1-019 - O mandato do IBGE para acessar dados destinados à elaboração e 
divulgação de estatísticas oficiais é regulamentado por legislação vigente? 

 
 
 

BP 3.2 - Nos casos de recusa do informante ao fornecimento de dados durante a coleta, 

o IBGE deve adotar ações de convencimento e, como último recurso, aplicar penalida-

des cabíveis. 

P03BP2-020 - Existem procedimentos a serem adotados nos casos de recusa do 
informante ao fornecimento de dados ao IBGE durante a coleta? 

 
 
 

BP 3.3 - A legislação vigente deve permitir ao IBGE o acesso e a utilização de registros 

administrativos e outras fontes externas de dados para a geração de estatísticas oficiais. 

P03BP3-021 - O IBGE está autorizado pela legislação vigente a acessar e utilizar registros 
administrativos para a produção de estatísticas? 
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P03BP3-022 - O IBGE está autorizado pela legislação vigente a acessar e utilizar outras 
fontes externas de dados para a produção de estatísticas? 

 
 
P03BP3-023 - O IBGE tem acesso efetivo aos registros administrativos para a produção 
de estatísticas? 

 
 
P03BP3-024 - O IBGE tem acesso efetivo à outras fontes externas de dados para a 
produção de estatísticas? 

 
 

Princípio 4 - Sigilo estatístico 

BP 4.1 - A legislação vigente deve prever o caráter sigiloso dos dados individuais recebi-

dos dos informantes, bem como a garantia de que serão usados pelo IBGE, exclusiva-

mente para fins estatísticos, e que não podem ser utilizados para fins comerciais, de 

tributação fiscal, de investigação judicial, entre outros. 

P04BP1-025 - Existe uma legislação vigente que garanta o caráter sigiloso dos dados 
recebidos dos informantes e o seu uso pelo IBGE, exclusivamente para fins estatísticos? 

 
 
 

BP 4.2 - Os informantes devem ser comunicados, durante a coleta de dados, do com-

promisso do IBGE com a proteção e o sigilo dos dados individuais, e que os dados obti-

dos serão usados, exclusivamente, para fins estatísticos. 

P04BP2-026 - Os informantes são comunicados, durante a coleta de dados, do 
compromisso do IBGE com a proteção e sigilo dos dados individuais, e que os dados 
obtidos serão usados, exclusivamente, para fins estatísticos? 
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BP 4.3 - Todos os que têm acesso aos dados sigilosos coletados pelo IBGE devem assinar, 

no momento do seu efetivo exercício, um termo de compromisso com o sigilo dos dados 

individuais ou confidenciais. 

P04BP3-027 - Todos os que têm acesso aos dados sigilosos coletados pelo IBGE 
assinam, no momento do seu efetivo exercício, um termo de compromisso com o sigilo 
dos dados individuais ou confidenciais? 

 
 
 

BP 4.4 - Deve haver dispositivos legais que estabeleçam sanções administrativas, penais 

e disciplinares em caso de violação do sigilo dos dados individuais ou confidenciais co-

letados pelo IBGE. 

P04BP4-028 - Existem dispositivos legais que estabelecem penalidades distintas, 
segundo o tipo de infração, para os servidores efetivos, temporários, estagiários, 
terceirizados diretos ou empresas terceirizadas do IBGE, por violação do sigilo estatístico? 

 
 
 

BP 4.5 - O IBGE deve possuir uma Política de Sigilo Estatístico, disponibilizada ao público, 

que estabeleça métodos e procedimentos para assegurar a proteção dos dados indivi-

duais nos processos de produção e disseminação de informações estatísticas. 

P04BP5-029 - O IBGE possui uma Política de Sigilo Estatístico que estabeleça métodos 
e procedimentos para assegurar a proteção dos dados individuais nos processos de 
produção e disseminação de informações estatísticas? 

 
 
P04BP5-030 - A Política de Sigilo Estatístico do IBGE está disponível ao público? 
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BP 4.6 - O IBGE deve ter protocolos de confidencialidade para usuários externos que 

acessam microdados não desidentificados para pesquisas e análises estatísticas. 

P04BP6-031 - Existem protocolos de confidencialidade para usuários externos ao IBGE 
que acessam microdados não desidentificados para pesquisas e análises estatísticas? 

 
 
P04BP6-032 - Os usuários externos ao IBGE que acessam microdados não de-
sidentificados para pesquisas e análises estatísticas assinam um termo de compromisso 
de confidencialidade contendo as regras e as penalidades cabíveis em caso de seu não 
cumprimento? 

 
 
 

BP 4.7 - O sigilo, a segurança e a integridade dos dados estatísticos e de sua transmissão 

devem seguir protocolos, no IBGE, de acordo com as melhores práticas e padrões inter-

nacionais. 

P04BP7-033 - Existem protocolos, no IBGE, que definam diretrizes e estabeleçam 
controles aplicados para garantir o sigilo, a segurança e a integridade dos dados 
estatísticos e de sua transmissão nas bases de dados? 

 
 

Princípio 5 – Adequação de recursos 

BP 5.1 - O IBGE deve dispor de recursos humanos, financeiros e técnicos, adequados 

tanto em magnitude quanto em qualidade, para atender às necessidades de informação 

estatística. 

Para atender às necessidades de informação estatística, o IBGE dispõe, de forma 
adequada, dos seguintes recursos: 
P05BP1-034 - Humanos 
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P05BP1-035 - Financeiros 

 
 
P05BP1-036 - Técnicos 

 
 
Para atender às necessidades de informação estatística, o IBGE revisa, regularmente, o 
uso dos seguintes recursos: P05BP1-037 – Humanos 

 
 
P05BP1-038 – Financeiros 

 
 
P05BP1-039 – Técnicos 

 
 
P05BP1-040 - O IBGE realiza, periodicamente, pesquisa de satisfação de seus 
funcionários? 
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BP 5.2 - O escopo, o custo e o tempo necessário para a produção de estatísticas oficiais 

pelo IBGE devem ser baseados na análise das necessidades de informação dos usuários. 

P05BP2-041 - No planejamento das operações estatísticas do IBGE, a necessidade de 
informação dos usuários é levada em consideração quanto ao escopo, custo e tempo 
necessário para a produção estatística? 

 
 
 

BP 5.3 - O IBGE deve possuir procedimentos para avaliar e justificar as novas solicitações 

de informação estatística, levando em consideração os seus custos. 

P05BP3-042 - Existem procedimentos no IBGE para avaliar e justificar as novas 
solicitações de informação estatística, levando em consideração os seus custos e 
viabilidade metodológica? 

 
 
P05BP3-043 - Novas solicitações de informações estatísticas seguem as orientações para 
a produção de estatísticas experimentais? 

 
 
 

BP 5.4 - O IBGE deve avaliar, periodicamente, a continuidade das estatísticas produzi-

das, consultando os seus principais usuários, a fim de otimizar recursos. 

P05BP4-044 - O IBGE avalia, periodicamente, a continuidade das estatísticas produzidas, 
consultando os seus principais usuários, a fim de otimizar recursos? 

 
 
 

BP 5.5 - O IBGE deve dispor de uma Rede de Coleta com cobertura territorial adequada. 

P05BP5-045 - O IBGE dispõe de uma Rede de Coleta com cobertura territorial adequada? 
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Princípio 6 – Compromisso com a qualidade 

BP 6.1 - O IBGE deve possuir uma Política e um Sistema de Gestão da Qualidade clara-

mente definidos e documentados. 

O IBGE possui: 
P06BP1-046 - Uma Política da Qualidade claramente definida e documentada? 

 
 
P06BP1-047 - Um Sistema de Gestão da Qualidade claramente definido e documentado? 

 
 
P06BP1-048 - Instâncias para a gestão da qualidade? 

 
 
 

BP 6.2 - O IBGE deve promover e incentivar, sistematicamente, uma cultura de melhoria 

contínua da produção estatística do Instituto. 

P06BP2-049 - O IBGE promove uma cultura de melhoria contínua de sua produção 
estatística por meio de reuniões de análise crítica? 

 
 
P06BP2-050 - O IBGE oferece programas de treinamento e desenvolvimento do pessoal 
para assegurar que conheçam a gestão da qualidade do Instituto e compreendam como a 
qualidade deve ser atingida? 
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BP 6.3 - A qualidade do produto estatístico deve ser avaliada periodicamente, de acordo 

com orientações internas e normas internacionais. 

P06BP3-051 - O IBGE define a qualidade esperada do produto estatístico? 

 
 
P06BP3-052 - O IBGE avalia, periodicamente, a qualidade do produto estatístico? 

 
 
P06BP3-053 - O IBGE define ações de aprimoramento do produto estatístico e controla 
sua implementação? 

 
 

BP 6.4 - O IBGE deve possuir procedimentos documentados para planejar, monitorar e 

aprimorar a qualidade do seu processo de produção estatística. 

P06BP4-054 - O IBGE possui procedimentos documentados para planejar, monitorar e 
aprimorar a qualidade do seu processo de produção estatística? 

 
 

Princípio 7 – Imparcialidade e objetividade 

BP 7.1 - As estatísticas oficiais do IBGE devem ser elaboradas de forma imparcial e ob-

jetiva, com base, apenas, em aspectos estatísticos. 

P07BP1-055 - As estatísticas oficiais do IBGE são elaboradas de forma imparcial e 
objetiva, com base, apenas, em aspectos estatísticos? 
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P07BP1-056 - A imparcialidade e a objetividade das estatísticas oficiais do IBGE são 
reconhecidas por observadores neutros e pelo público? 

 
 

BP 7.2 - O IBGE deve documentar e colocar à disposição do público os padrões, as clas-

sificações, os métodos e os processos utilizados na produção das estatísticas oficiais. 

P07BP2-057 - O IBGE documenta os padrões, as classificações, os métodos e os 
processos utilizados na produção das estatísticas oficiais? 

 
 
P07BP2-058 - O IBGE coloca à disposição do público os padrões, as classificações, os 
métodos e os processos utilizados na produção das estatísticas oficiais? 

 
 
 

BP 7.3 - A definição de fontes de dados, métodos, processos, conceitos e meios de di-

vulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve ser baseada nos princípios e nas melhores 

práticas nacionais e internacionais. 

P07BP3-059 - A definição de fontes de dados, métodos, processos, conceitos e meios de 
divulgação das estatísticas oficiais do IBGE é baseada nos princípios e nas melhores 
práticas nacionais e internacionais? 

 
 
P07BP3-060 - O IBGE possui unidade organizacional responsável pela coordenação, 
adoção e o desenvolvimento de padrões internacionais, regionais e nacionais? 
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P07BP3-061 - Os padrões estatísticos do IBGE são revisados regularmente? 

 
 
 

BP 7.4 - O IBGE deve ter orientações e diretrizes que garantam o acesso simultâneo de 

todos os usuários às comunicações estatísticas, de maneira imparcial e compreensível. 

P07BP4-062 - IBGE possui orientações e diretrizes que garantam o acesso simultâneo de 
todos os usuários às comunicações estatísticas, de maneira imparcial e compreensível? 

 
 
P07BP4-063 - O acesso prévio a qualquer usuário externo ao IBGE é limitado, justificado, 
controlado e divulgado? 

 
 
 

BP 7.5 - O calendário de divulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve ser anunciado 

com antecedência adequada para o conhecimento dos usuários. 

P07BP5-064 - As datas e horários de divulgação das estatísticas oficiais do IBGE são 
anunciadas com antecedência? 

 
 
P07BP5-065 - Todas as alterações do calendário de divulgação das estatísticas oficiais 
do IBGE são anunciadas e justificadas aos usuários? 
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BP 7.6 - Deve haver objetividade, profissionalismo e isenção nas comunicações estatís-

ticas do IBGE. 

P07BP6-066 - Existem procedimentos para garantir que as comunicações estatísticas do 
IBGE sejam objetivas, profissionais e claramente isentas de declarações políticas? 

 
 
 

BP 7.7 - Devem ser corrigidos e publicados, o quanto antes, os erros de divulgação iden-

tificados nas estatísticas oficiais do IBGE. 

P07BP7-067 - O IBGE tem uma política clara e pública de como lidar com os erros de 
divulgação identificados em suas estatísticas oficiais, que define como reagir quando eles 
são detectados, e como eles devem ser corrigidos? 

 
 
P07BP7-068 - O IBGE corrige e torna público, o mais rapidamente possível, os erros de 
divulgação identificados em suas estatísticas oficiais? 

 
 
P07BP7-069 - O IBGE documenta, sistematicamente, informações sobre os erros de 
divulgação identificados em suas estatísticas oficiais? 

 
 
 

BP 7.8 - O IBGE deve anunciar, antecipadamente, todas as atualizações substanciais re-

alizadas na metodologia, nos processos ou nas técnicas estatísticas. 

P07BP8-070 - O IBGE avisa, antecipadamente, as mudanças substanciais realizadas na 
metodologia, nos processos ou nas técnicas estatísticas? 
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Princípio 8 – Cooperação e participação 
internacional 

BP 8.1 - O IBGE deve participar de atividades nacionais e internacionais relacionadas à 

produção estatística. 

P08BP1-071 - O IBGE participa de conferências, entre outros eventos similares nacionais 
e internacionais, para a troca de conhecimentos e experiências relacionados à produção 
estatística? 

 
 
P08BP1-072 - O IBGE participa de atividades nacionais e internacionais relacionadas ao 
desenvolvimento, bem como à revisão, promoção e implementação de técnicas, métodos 
e padrões relacionados à produção estatística? 

 
 
 

BP 8.2 - O IBGE deve conduzir processos de cooperação internacional a fim de compar-

tilhar e transmitir conhecimento entre os organismos internacionais e outros institutos 

nacionais de estatística. 

P08BP2-073 - O IBGE, quando solicitado, colabora em questões metodológicas com 
parceiros em nível internacional e trabalha com outras organizações estatísticas no 
desenvolvimento, bem como na revisão, promoção e implementação de técnicas, métodos 
e padrões relacionados à produção estatística? 

 
 
P08BP2-074 - O IBGE organiza conferências, seminários, workshops, entre outros 
eventos similares internacionais, com a participação da comunidade científica e outros 
produtores de estatística, com o objetivo de transmitir conhecimento entre os organismos 
internacionais e outros institutos nacionais de estatística? 
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Princípio 9 – Metodologia sólida 

BP 9.1 - O IBGE deve definir e recomendar métodos, conceitos, classificações e boas 

práticas para a produção estatística em conformidade com orientações e diretrizes de 

aceitação nacional e internacional. 

P09BP1-075 - O IBGE define e recomenda métodos, conceitos, classificações e boas 
práticas para a produção estatística em conformidade com orientações e diretrizes de 
aceitação nacional e internacional? 

 
 
 

BP 9.2 - O IBGE deve avaliar, periodicamente, a metodologia de suas operações estatís-

ticas, bem como o cadastro e o plano amostral e, caso necessário, deve fazer os devidos 

ajustes para garantir a elevada qualidade de seus produtos estatísticos. 

P09BP2-076 - O IBGE avalia, periodicamente, a metodologia de suas operações 
estatísticas, o cadastro e o plano amostral e, caso necessário, faz os devidos ajustes para 
garantir a elevada qualidade de seus produtos estatísticos? 

 
 

BP 9.3 - Deve haver concordância detalhada entre as classificações nacionais utilizadas 

pelo IBGE e os sistemas de classificação correspondentes definidos pelos organismos 

internacionais. 

P09BP3-077 - As classificações nacionais utilizadas pelo IBGE têm concordância 
detalhada com os sistemas de classificação internacionais correspondentes? 

 
 
 

BP 9.4 - O IBGE deve desenvolver e manter cooperação com a comunidade científica 

com o objetivo de melhorar a metodologia e a eficácia dos métodos implementados. 

P09BP4-078 - O IBGE coopera com a comunidade científica para aprimorar a metodologia 
e a eficácia dos métodos implementados? 
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BP 9.5 - O IBGE deve promover o aprimoramento de sua produção estatística, explo-

rando e testando inovações, para que essa produção permaneça relevante e útil. 

P09BP5-079 - O IBGE promove, continuamente, a busca por ferramentas e processos 
amplamente reconhecidos para o desenvolvimento do seu processo de produção 
estatística? 

 
 
 

BP 9.6 - O IBGE deve implementar uma política de treinamento profissional contínuo 

para os seus funcionários. 

P09BP6-080 - O IBGE implementa uma política de treinamento profissional contínuo para 
os seus funcionários? 

 
 
 
 

Princípio 10 – Processos estatísticos adequados 

BP 10.1 - Os questionários, os manuais, os sistemas de informática e os demais instru-

mentos utilizados nas operações estatísticas do IBGE devem ser testados e validados 

antes do início do processo de coleta de dados. 

P010BP1-081 - Os questionários são testados e validados antes do início do processo de 
coleta de dados para cada operação estatística do IBGE, por métodos adequados? 

 
 
P010BP1-082 - Os resultados dos testes são levados em consideração no processo de 
implementação do questionário final e documentados em relatórios para cada operação 
estatística do IBGE? 
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P010BP1-083 - Cursos de treinamento são fornecidos aos entrevistadores para cada 
operação estatística do IBGE? 

 
 
P010BP1-084 - Existe manual de treinamento para cada operação estatística do IBGE? 

 
 
P010BP1-085 - Os sistemas de informática são testados e validados antes do início do 
processo de coleta de dados para cada operação estatística do IBGE? 

 
 
 

BB 10.2 - O IBGE deve automatizar as etapas do processo de produção estatística, desde 

a coleta de dados até a disseminação das estatísticas oficiais, sempre que possível. 

P010BP2-086 - O IBGE busca automatizar as etapas do processo de produção estatística, 
desde a coleta de dados até a disseminação das estatísticas oficiais? 

 
 
P010BP2-087 - O IBGE busca harmonizar os seus sistemas com vistas à reutilização e 
ao compartilhamento de programas entre as operações estatísticas? 

 
 
 

BP 10.3 - As etapas do processo de produção estatística devem ser revisadas ou atuali-

zadas conforme as necessidades da operação estatística. 

P010BP3-088 - As etapas do processo de produção estatística são revisadas ou 
atualizadas conforme as necessidades da operação estatística? 
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BP 10.4 - Quando as estatísticas produzidas pelo IBGE se baseiam em registros adminis-

trativos ou outras fontes externas de dados, as definições e os conceitos utilizados para 

esses fins devem ser aproximados aos requeridos pela operação estatística. 

P010BP4-089 - Diferenças conceituais entre os dados estatísticos e os dados de outras 
fontes externas são estudadas pelo IBGE, e são tomadas medidas para lidar com essas 
diferenças, quando necessário? 

 
 
P010BP4-090 - Discussões ou reuniões regulares são realizadas entre o IBGE e as fontes 
externas de tal modo que o Instituto se mantenha informado sobre as eventuais alterações 
ocorridas nessas fontes? 

 
 
 

BP 10.5 - O IBGE deve gerenciar metadados relacionados aos processos estatísticos ao 

longo do processo de sua produção estatística e divulgá-los conforme apropriado. 

P010BP5-091 - Metadados relacionados aos processos estatísticos são gerenciados pelo 
IBGE ao longo do processo de sua produção estatística e divulgados conforme 
apropriado? 

 
 
 

Princípio 11 – Solicitação não excessiva de dados 

BP 11.1 - O escopo e o nível de detalhamento da demanda de dados das operações es-

tatísticas do IBGE devem se limitar ao estritamente necessário. 

P011BP1-092 - A formulação dos questionários das operações estatísticas do IBGE se 
atém a perguntas exclusivamente ligadas ao interesse dessas operações e garante que o 
conjunto de perguntas feitas é suficiente para atingir os objetivos? 
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BP 11.2 - O IBGE deve fazer um esforço contínuo para utilizar ou desenvolver técnicas 

que reduzam o volume de dados solicitados aos informantes das operações estatísticas. 

P011BP2-093 - O IBGE busca, de forma contínua, alternativas menos invasivas e mais 
econômicas para a obtenção de dados nas operações estatísticas? 

 
 
 

BP 11.3 - O IBGE deve contar com procedimentos sistematizados para a obtenção de 

dados. 

P011BP3-094 - O IBGE conta com procedimentos sistematizados para a obtenção de 
dados quando esses já estão disponíveis em meio eletrônico? 

 
 
 
 

Princípio 12 – Relação entre custo e eficácia 

BP 12.1 - O IBGE deve monitorar a utilização dos recursos utilizados na produção de 

informações estatísticas oficiais. 

O IBGE monitora os recursos utilizados na produção de informações estatísticas nas 
fases: 
P012BP1-095 - Especificar necessidades? 
P012BP1-096 - Planejar? 
P012BP1-097 - Construir? 
P013BP4-098 - Coletar? 
P012BP1-099 - Processar? 
P012BP1-100 - Analisar? 
P012BP1-101 - Disseminar? 
P012BP1-102 - Avaliar? 
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BP 12.2 - IBGE deve realizar esforços para aprimorar o potencial de uso estatístico de 

pesquisas, registros administrativos e outras fontes externas de dados com vistas à re-

dução de custos com pesquisas diretas. 

P012BP2-103 – O IBGE realiza esforços para aprimorar o potencial de uso estatístico 
de pesquisas, registros administrativos e outras fontes externas de dados com 
vistas à redução de custos com pesquisas diretas? 

 
 
 

BP 12.3 - O IBGE deve utilizar metodologias e ferramentas de Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC) com o objetivo de otimizar os processos de produção estatística. 

P012BP3-104 - O IBGE utiliza metodologias e ferramentas de TIC adequadas de forma a 
reduzir custos e otimizar a coleta, o processamento, a análise dos resultados e a 
disseminação da informação estatística? 

 
 
 
 

Princípio 13 – Relevância 

BP 13.1 - O IBGE deve identificar seus usuários internos e externos em um banco de 

dados atualizado. 

P013BP1-105 - Os usuários internos e externos das estatísticas do IBGE são identificados 
e suas informações são detalhadas em um banco de dados? 

 
 
P013BP1-106 - O banco de dados de usuários internos e externos do IBGE é atualizado 
regularmente? 
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BP 13.2 - Deve haver, no IBGE, processos para identificar e documentar as necessidades 

de seus usuários. 

P013BP2-107 - O IBGE possui processos para identificar as necessidades de seus 
usuários? 

 
 
P013BP2-108 - As necessidades de seus usuários e o uso das estatísticas são analisadas 
e documentadas pelo IBGE? 

 
 
 

BP 13.3 - As necessidades dos usuários devem influenciar os processos de discussão na 

fase de planejamento das operações estatísticas do IBGE, e as razões para o não aten-

dimento a essas necessidades devem lhes ser fornecidas como feedback. 

P013BP3-109 - O IBGE promove alterações em seus programas estatísticos como 
resultado das avaliações das necessidades de seus usuários, quando possível? 

 
 
P013BP3-110 - O IBGE fornece feedback aos usuários quando suas necessidades não 
podem ser atendidas? 

 
 
 

BP 13.4 - A satisfação dos usuários em relação às informações estatísticas produzidas 

pelo IBGE deve ser avaliada regularmente. 

P013BP4-111 - O IBGE avalia a satisfação de seus usuários regularmente? 
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P013BP4-112 - O IBGE avalia a satisfação de seus usuários por meio de uma pesquisa 
de satisfação dos usuários? 

 
 
 
 

Princípio 14 – Precisão e exatidão 

BP 14.1 - O IBGE deve avaliar e validar os dados originais coletados, os resultados inter-

mediários e o produto estatístico. 

As operações estatísticas do IBGE avaliam e validam regularmente seus: 
P014BP1-113 - Dados originais?  

 
 
P014BP1-114 - Resultados intermediários? 

 
 
P014BP1-115 - Produtos estatísticos? 

 
 
P014BP1-116 - Os resultados das operações estatísticas do IBGE são comparados com 
outras fontes existentes de informação a fim de garantir sua validade? 
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BP 14.2 - O IBGE deve analisar e documentar os erros amostrais e não amostrais de suas 

estatísticas oficiais. 

O IBGE fornece os seguintes indicadores de qualidade para os seus resultados 
estatísticos? Considere somente as operações estatísticas para as quais esses 
indicadores são relevantes. 
 
P014BP2-117 - Erros amostrais - Coeficiente de variação 

 
 
P014BP2-118 - Erros não amostrais - Taxa de resposta de unidade 

 
 
P014BP2-119 - Erros não amostrais - Taxa de resposta por pergunta 

 
 
P014BP2-120 - Erros não amostrais - Taxa de imputação 

 
 
P014BP2-121 - Erros não amostrais - Taxa de excesso de cobertura 

 
 
P014BP2-122 - Erros não amostrais - Erro de processamento 
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P014BP2-123 - Erros não amostrais - Revisão de dados 

 
 
 

BP 14.3 - O IBGE deve realizar, regularmente, revisões de seus produtos estatísticos, de 

acordo com um cronograma estabelecido, e os estudos e análises dessas revisões de-

vem ser divulgados para o público. 

P014BP3-124 - Os produtos estatísticos do IBGE são revisados, regularmente, de acordo 
com a Política de Revisão de Dados Divulgados das Operações Estatísticas do IBGE? 

 
 
P014BP3-125 - Os estudos e análises das revisões dos produtos estatísticos do IBGE são 
divulgados ao público pelo Instituto? 

 
 
 
 

Princípio 15 – Oportunidade e pontualidade 

BP 15.1 - O momento da divulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve ser o mais 

próximo possível do período de referência dos dados, de modo a garantir a sua utili-

dade. 

P015BP1-126 - O intervalo de tempo previsto entre o período de referência dos dados e a 
divulgação das estatísticas oficiais do IBGE é especificado pela área produtora e 
conhecido pelos usuários? 

 
 
P015BP1-127 - O IBGE documenta, sistematicamente, informações sobre a oportunidade 
de suas estatísticas oficiais? 

 



 

 
Questionário de Autoavaliação do Código de Boas Práticas das Estatísticas do IBGE        32 
 

 

 
 

BP 15.2 - A periodicidade de divulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve levar em 

conta as necessidades de seus usuários, na medida do possível, assim como os compro-

missos internacionais assumidos pelo Instituto e as normas vigentes. 

P015BP2-128 - As necessidades dos usuários são levadas em consideração pelo IBGE 
ao decidir a periodicidade de suas estatísticas oficiais? 

 
 
P015BP2-129 - Os compromissos internacionais assumidos pelo IBGE e as normas 
vigentes são levados em consideração ao decidir a periodicidade de suas estatísticas 
oficiais? 

 
 
 

BP 15.3 - Deve-se estabelecer um dia e uma hora determinados para a divulgação de 

cada estatística oficial do IBGE. No caso de não divulgação na data estabelecida, o Ins-

tituto deve comunicar o fato antecipadamente, fornecendo as explicações pertinentes 

e fixando uma nova data de divulgação. 

P015BP3-130 - O IBGE estabelece dia e hora para a divulgação de cada estatística oficial? 

 
 
P015BP3-131 - A pontualidade de divulgação de cada estatística oficial do IBGE é 
regularmente monitorada e avaliada? 

 
 
P015BP3-132 - A divulgação de cada estatística oficial do IBGE cumpre a data 
preestabelecida? 
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P015BP3-133 - Divergências em relação às datas preanunciadas de divulgação de cada 
estatística oficial do IBGE são comunicadas previamente, com as devidas justificativas? 

 
 
 
 

Princípio 16 – Coerência e comparabilidade 

BP 16.1 - As estatísticas oficiais produzidas pelo IBGE devem ser coerentes e consisten-

tes. 

P016BP1-134 - Existe, no IBGE, um repositório comum de conceitos, definições, 
cadastros estatísticos e classificações, ou outros recursos metodológicos para promover 
a coerência e a consistência de suas estatísticas oficiais? 

 
 
P016BP1-135 - O repositório comum de conceitos, definições, cadastros estatísticos e 
classificações é consultado no planejamento de uma nova operação estatística do IBGE? 

 
 
 

BP 16.2 - As estatísticas oficiais produzidas pelo IBGE devem ser comparáveis ao longo 

do tempo sempre que possível. 

P016BP2-136 - O IBGE documenta o tamanho das séries temporais comparáveis de suas 
operações estatísticas? 

 
 
P016BP2-137 - O IBGE fornece informações sobre possíveis limitações, tanto na 
utilização de seus dados quanto nas estatísticas, para comparações ao longo do tempo? 
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P016BP2-138 - O IBGE leva em consideração a comparabilidade da série temporal 
quando planeja mudanças na metodologia de suas operações estatísticas? 

 
 
 

BP 16.3 - O IBGE deve buscar a comparabilidade nacional e internacional de suas esta-

tísticas sempre que possível. 

O IBGE produz estatísticas comparáveis com os resultados de outros: 
 
P016BP3-139 - Produtores de estatísticas oficiais internacionais? 

 
 
P016BP3-140 - Produtores de estatísticas oficiais nacionais? 
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Princípio 17 – Acessibilidade e clareza 

BP 17.1 - As estatísticas oficiais do IBGE devem ser divulgadas de forma clara e precisa, 

com os respectivos metadados, a fim de facilitar sua correta interpretação pelos usuá-

rios. 

P017BP1-141 - As estatísticas oficiais do IBGE e os respectivos metadados são 
divulgados de forma a facilitar sua correta interpretação pelos usuários? 

 
 
P017BP1-142 - O IBGE possui mecanismos para promover a alfabetização ou instrução 
estatística de seus usuários? 

 
 
 

BP 17.2 - A divulgação das estatísticas oficiais do IBGE deve ser realizada mediante dife-

rentes meios e tecnologias que atendam às necessidades dos seus usuários e garantam 

ampla cobertura. 

P017BP2-143 - O IBGE divulga as estatísticas oficiais em diferentes meios e tecnologias 
que atendam às necessidades de seus usuários? 

 
 
P017BP2-144 - O IBGE possui meios de responder as consultas de seus usuários em 
tempo hábil? 

 
 
 

BP 17.3 - O IBGE deve ter uma estratégia para gerir suas relações com a mídia e com ela 

manter contatos regulares. 

P017BP3-145 - As estatísticas produzidas pelo IBGE são divulgadas de maneira a facilitar 
sua retransmissão pelos meios de comunicação? 
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P017BP3-146 - O IBGE organiza treinamentos e divulgações regulares para jornalistas? 

 
 
 

BP 17.4 - O IBGE deve disponibilizar informações sobre a metodologia de suas operações 

estatísticas, incluindo a qualidade de seus produtos. 

P017BP4-147 - O IBGE disponibiliza documentação unificada e atualizada com 
informações sobre a metodologia de cada uma de suas operações estatísticas? 

 
 
 
 
P017BP4-148 - O IBGE disponibiliza informações sobre a qualidade de seus produtos 
estatísticos? 
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